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“Aparelhei o barco da ilusão  
E reforcei a fé de marinheiro. 

Era longe o meu sonho, e traiçoeiro 
O mar … 

Prestes, larguei a vela  
E disse adeus ao cais, à paz tolhida. 

Desmedida 
A revolta imensidão 

Transforma dia a dia a embarcação 
Numa errante e alada sepultura … 

Mas corto as ondas sem desanimar. 
Em qualquer aventura …” 

 
Miguel Torga, Antologia Poética, “Viagem”, p.242 
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Introdução 

A publicação simultânea do Decreto-Lei n.º 55/2018 e do Decreto-Lei n.º 54/2018, ambos de 

6 de julho, introduziu alterações na organização e gestão curricular, bem como nas 

respostas educativas exigidas pela diversidade de alunos que integram, atualmente, o 

espaço escolar. A iniciativa legislativa em curso, no âmbito da autonomia e flexibilização 

curricular e da inclusão, visa a promoção de aprendizagens significativas para todos e cada 

um dos alunos e o desenvolvimento de competências que concorram para o perfil de 

aprendizagens no final da escolaridade obrigatória e, posteriormente, para o exercício de 

uma cidadania participada. 

Aos múltiplos desafios que se apresentam à escola, a educação para um futuro com 

profissões que ainda não existem afigura-se de grande importância, pelo que a resposta só 

pode ser dada pelo conhecimento e pela diversificação das experiências educativas que 

esta se propõe proporcionar aos alunos. 

O presente plano de melhoria, em diálogo com outros documentos orientadores, 

nomeadamente o Projeto Educativo, pretende dar forma a um conjunto de ações em 

consonância com os diplomas legais e os desafios que se colocam à educação de hoje. 

Partindo de um diagnóstico que envolveu diversas estruturas educativas, dos 

departamentos curriculares ao Conselho Pedagógico, elenca-se, internamente, um conjunto 

de pontos fortes e fracos e, externamente, as oportunidades e ameaças, que permitem 

distribuir, pelos três eixos superiormente definidos1, seis domínios especificados em áreas 

de intervenção prioritária, para as quais são estabelecidos objetivos gerais e os respetivos 

indicadores. As metas, que se apresentam no ponto quatro, consubstanciam as principais 

pretensões do plano de melhoria, cuja concretização é remetida para a ação estratégica 

exposta no ponto cinco. As ações a desenvolver abrangem os três ciclos de ensino focando-

se, sobretudo, nas áreas do Português e da Matemática, no apoio ao estudo, na indisciplina, 

no incremento de uma cultura ambiental, no trabalho docente e na relação das famílias com 

a escola. Por fim, são delineadas as modalidades de monitorização das ações que constam 

do plano e a respetiva avaliação. 

                                                
1
 Cf. Linhas Orientadoras para a Elaboração do Plano Plurianual de Melhoria (2018/19-2020/21) que 

define os seguintes eixos de intervenção: Eixo I – Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas; Eixo 
II – gestão Curricular; Eixo III – Parcerias e Comunidade. 
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1. Identificação da unidade orgânica 

A proposta de constituição do Agrupamento de Escolas Miguel Torga, Amadora feita em 

janeiro de 2004, foi aprovada em fevereiro do mesmo ano. Em 6 de julho de 2004, com a 

nomeação da sua Comissão Provisória entrou oficialmente em funcionamento. 

Atualmente, em 2018, tem como Presidente do Conselho Geral o professor António Maria 

Romeiro Carvalho e como Diretor o professor João Manuel Rodrigues Pereira. 

 

O Agrupamento Miguel torga é formado pelos seguintes estabelecimentos:  

Estabelecimento de Ensino Morada Contactos 

Escola Básica dos 2.º e 3.º 
ciclos de Miguel Torga de 
Casal de S. Brás 
Código - 342208 
Cód. Agrup. - 171244 

Praceta Padre Álvaro 
Proença, S. Brás, 
AMADORA, 2700-631 

T 214 922 724 
Fax 214 922 729 
c.scsbras@mail.telepac.pt 
ceeb23mt@mail.telepac.pt  

Escola Básica do 1.º ciclo  
de Artur Martinho Simões  
Código - 254435 

Rua Francisco Bugalho, 
S. Brás 2700-400 
AMADORA 

T. e Fax 214 920 730 
escolaeb1amsimoes@gmail.com 

Escola Básica do 1.º ciclo 
Ricardo Alberty 
Código - 287910 

Rua 17 de Setembro, 
S.Brás, 2770-631 
AMADORA 

T. e Fax 214 912 180 
escolaeb1boba@gmail.com 

Jardim-de-Infância de 
S. Brás 
Código - 642393 

Praceta Padre Álvaro 
Proença, S. Brás, 
AMADORA, 2700-631 

Tel./ fax .214912150 
jisaobras@gmail.com 

 
 
 

2. Diagnóstico  

O presente diagnóstico resultou do trabalho de levantamento de pontos fortes e fracos de 

origem interna e oportunidades e constrangimentos de origem externa efetuado em reuniões 

de trabalho com coordenadores de departamento, membros do conselho pedagógico e 

perito externo. Foram utilizadas como fontes a caracterização no projeto Educativo 2017-

2021, os relatórios de autoavaliação da escola especialmente os doa ano 2017-2018 e os 

relatórios intermédios e finais TEIP. A equipa TEIP coordenou e elaborou a síntese final 

desse levantamento, que se apresenta em forma matriz swot.   

 

mailto:c.scsbras@mail.telepac.pt
mailto:escolaeb1amsimoes@gmail.com
mailto:escolaeb1boba@gmail.com
mailto:jisaobras@gmail.com
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 Momentos de celebração e união: aniversário 

da escola, natal, hino, festas de finalistas, etc. 

 Acolhimento a alunos, professores e 

funcionários 

 Atividades de enriquecimento curricular 

 Corpo docente estável e experiente 

 Intervenção ativa dos professores e diretores 

de turma junto dos alunos e pais/EE 

 Plano de melhoria plurianual com ações 

centradas na melhoria do sucesso escolar 

dos alunos e no trabalho de organização e 

planeamento de atividades letivas 

 Melhoria dos resultados escolares internos: 

taxa de aprovação, qualidade dos resultados, 

definição de metas pelos alunos 

 Diversidade e quantidade de apoios escolares 

 Recursos materiais: vídeo-projetores / 

quadros interativos, laboratórios, 

computadores, salas específicas, desporto 

 Boa relação de trabalho entre os assistentes 

operacionais e os professores 

 Redução de indisciplina e absentismo 

 Equipa de autoavaliação constituída e com 

trabalho continuado 

 Formação na área das práticas letivas 

(estratégias de ensino/aprendizagem e 

avaliação formativa) 

 Supervisão pela direção e lideranças 

intermédias 

 Acolhimento de novos alunos e de alunos 

estrangeiros  

 Taxa de retenção de alunos acima da média 

nacional 

 Taxa de insucesso mais elevada nas 

disciplinas de Português, PLNM, Matemática, 

Inglês e FQ 

 Taxa de insucesso na avaliação externa, no 3º 

ciclo, abaixo da média nacional especialmente 

na disciplina de Matemática 

 Absentismo elevado sobretudo no 3º ciclo 

 Indisciplina na sala de aula expressa pelo nº 

elevado de OSSA’s 

 Pouca utilização de recursos digitais 

multimédia em estratégias de ensino 

aprendizagem 

 Cultura avaliativa centrada no teste escrito 

 Acompanhamento da vida escolar dos alunos 

pelos seus encarregados de educação 

 Oportunidades Constrangimentos 
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 Projeto TEIP – Plano de melhoria: cultura de 

melhoria, técnicos do GAAF, crédito horário e 

perito externo 

 Envolvimento da autarquia: projetos e 

eventos (Junta de Freguesia da Mina D’Água 

e Câmara Municipal da Amadora) 

 Parcerias: Rede ESCXEL, EPIS, EMCN, 

SCMA, CRI, AFID, Associação Bandeira Azul 

– Eco-Escolas, Centro de Saúde, ISCTE-IUL, 

EJND, CSP, Júnior Achivemnent Portugal, 

Orquestra Geração 

 Provas de aferição 

 Contexto socioeconómico: alunos 

estrangeiros, alunos com ASE, alunos com 

NEE, alunos em risco por razões familiares e 

sociais 

 Habilitações literárias das mães  

 Falta de participação / acompanhamento 

/controlo dos EE na/da vida escolar do aluno.   

 Recrutamento de professores e assistentes   

 Programas de ensino e metas curriculares; 

 Velocidade da internet 
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3. Áreas de Intervenção Prioritárias  

Eixos Domínios 
Áreas prioritárias de 

Intervenção 
Objetivos gerais Indicadores 
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 d
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Medidas 
organizacion

ais 

 Formação na área das 
práticas letivas (estratégias de 
ensino/aprendizagem e 
avaliação formativa) 

 Supervisão; direção e 
lideranças intermédias 

 Acolhimento de novos alunos 
e de alunos estrangeiros  

 

Um Plano de formação 
orientado para a área 
das práticas letivas 
 
Melhorar as práticas 
de supervisão 
Plano de acolhimento 
de novos alunos e 
alunos estrangeiros  

Nº de ações de 
formação no âmbito 
das práticas letivas 
 
 
Grau de consecução 
do plano de 
acolhimento 

G
e
s
tã

o
 C

u
rr

ic
u

la
r 

Sucesso 
escolar na 
avaliação 

interna/exter
na 

 Taxa de insucesso mais 
elevada nas disciplinas de 
Português, PLNM, 
Matemática, Inglês e FQ 

 Taxa de insucesso na 
avaliação externa, no 3º ciclo, 
abaixo da média nacional 
especialmente a Matemática 

Aumentar a taxa de 
sucesso em disciplinas 
com mais insucesso. 
 
Reduzir a distância 
entre a média nacional 
e do agrupamento  
 
 

Taxa de sucesso dos 
alunos nas 
disciplinas com 
maior insucesso 
Percentagem de 
redução da 
classificação externa 
do agrupamento face 
à média nacional 

Interrupção 
precoce do 
percurso 
escolar 

 Absentismo elevado 
sobretudo no 3º ciclo 

 
 Indisciplina na sala de aula 

expressa pelo nº elevado de 
OSSA’s 

Prevenir o absentismo  
 
Prevenir a indisciplina  

- Nº de alunos com 
excesso de faltas no 
2º e 3º ciclos 
- Nº de ordens de 
saída da sala de 
aula, aplicadas 

Práticas 
pedagógicas 

 Diversidade de estratégias de 
ensino aprendizagem 
 

 Recursos digitais multimédia 
 
 Cultura avaliativa baseada na 

aferição de práticas 
avaliativas e na diversidade 
de instrumentos de avaliação   
 

Aumentar a utilização 
de estratégias de 
ensino de colabora-
ção, socialização, 
projeto, pesquisa, 
simulação e prática a 
par da estratégia de 
explicação 
Uniformizar o valor de 
cada domínio a avaliar 
em cada disciplina  

Tipo de estratégias 
de ensino/ apren-
dizagem utilizadas 
no âmbito das 
parcerias  
 
 
Nº de matrizes de 
instrumentos de 
avaliação elaboradas 
em cada disciplina  

P
a
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n
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Eficácia das 
parcerias 

Articulação com as instituições 
da rede social e de 
acompanhamento de alunos 

Reforçar o apoio aos 
alunos por instituições 
da rede social e outras 

Nº de encontros e 
encaminhamentos 
de alunos efetuados 

Envolvimento 
da 

comunidade 

 Acompanhamento da vida 
escolar dos alunos pelos seus 
encarregados de educação. 

Aumentar o 
envolvimento dos 
pais/EE na vida 
escolar dos seus 
educandos   

Nº de turmas com 
atividades que 
envolvam os pais 
Nº médio de pais 
envolvidos em 
atividades da turma.  
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4. Metas 

   Meta alcançadas 
 

Metas a alcançar 

Eixo Domínio Indicador 
2015 
2016 

2016 
2017 

2017 
2018 

Média 
15/18 

2018 
2019 

2019 
2020 

2020  
2121 

2 

Sucesso 
escolar na 
avaliação 
externa 

Distância da 
taxa de 

sucesso para 
o valor 

nacional 

Prova 

3º C 

Port. 

-19,51 -13,14 -12,9 -15,2% -13,2 -11,2 -8,2 

Distância da 
classificação 
média para o 
valor nacional 

Prova 
3º C  
Port. 

-0,36 -0,26 -0,30 -0,30 -0,28 -0,26 -0,24 

Distância da 
taxa de 

sucesso para 
o valor 

nacional 

Prova 
3º C 
Mat. 

-14,31 -28,98 -28,4 -23,92% 21,92 19,92 17,92 

Distância da 
classificação 
média para o 
valor nacional 

Prova 
3º C  
Mat. 

-0,41 -0,88 -0,74 -0,67 -0,65 -0,63 -0,61 

2 

Sucesso 
escolar na 
avaliação 

interna 

Taxa de 
insucesso 

escolar 

1º Ciclo 
 

8,18 
 

10,07 10,07 9,44% 8,44 7,44 
 

6,98 
 

2º Ciclo 9,45 8,86 5,86 8,05% 7.05 6,05 
 

5,05 
 

3º Ciclo 14,15 9,70 13,10 12,31% 11,31 10,31 
 

9,87 
 

% de alunos 
com positiva 
em todas as 
disciplinas 

1º Ciclo 73,88 77,83 77,16 76,29% 76,79 77,83 
 

78 
 

2º Ciclo 57,26 66,67 60,45 61,46% 62,46 63,46 64,46 

3º Ciclo 52,15 40,56 41,21 44,64% 
 

45,64 
 

46,64 
 

47,44 
 

2 
Interrupção 
precoce do 
percurso 
escolar 

Taxa de 
interrupção 

precoce: 
Anulação de 

matrícula, 
retenção e 

exclusão por 
faltas 

2º Ciclo 1,18% 2,95 0,45 1,52% 1,36 1,19 1,14 

3º Ciclo 1,95% 4,85 5,76 4,18% 3,76 3,3 
3,14 

 

2 
Indisciplina 

Nº de medidas 
disciplinares por aluno 

1,17 1,16 0,73 1,02 0,95 0,88 0,82 
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5. Ação estratégica 

AÇÃO nº 1 Parcerias voluntárias 

 

EIXO  INTERVENÇÃO  Eixo 1 - Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas  

 

ÁREA/ PROBLEMA: Trabalho colaborativo entre docentes  

 

OBJETIVO GERAL PE Promover um trabalho colaborativo sistemático e consistente entre docentes 

 

OBJETIVO GERAL 
PPM 

Melhorar as práticas letivas  

 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO  

Melhorar a prática letiva através da  
- observação de aulas procurando identificar boas práticas e/ ou pontos críticos   
- aula coadjuvada para aplicação de um projeto, de uma metodologia etc. 

 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO:  

Os professores de todos os níveis e grupos de ensino optam por uma das 
modalidade referidas e efetuam durante o ano letivo, no mínimo uma  
- observação de aulas com a duração de 90’ partilhada entre dois professores 
do departamento, do conselho de turma, da disciplina, entre ciclos ou outras, 
com preenchimento de uma ficha de observação e feed back. 
- aulas coadjuvadas, entre dois professores para aplicação de um projeto, de 
uma metodologia , de umas atividade com preenchimento de memória descritiva 
- Relatório no final do ano letivo com indicação de boas práticas e pontos 
críticos observados e recomendações sobre eventual reorientação da atividade 

 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS 
ATIVIDADES 

1. Calendarização da observação das aulas ou coadjuvação em reunião de 
departamento 
2. Observação de aulas com preenchimento de ficha de observação e feed-back  
3. Preparação e execução das aulas coadjuvadas  

 

PÚBLICO-ALVO Professores do Agrupamento, pré-escolar; 1º ciclo, 2º ciclo e 3º ciclo. 

 
 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. Nº de aulas observadas face ao nº de aulas observadas previstas. 
2. Nº de aulas em coadjuvação. 
3. Registos críticos significativos: qualidade do feed-back na observação de 

aulas e vantagem metodológica da coadjuvação    

 

RESULTADOS 
ESPERADOS /META 

Cumprimento de 95% da observação de aulas ou aulas coadjuvadas   
Identificação de resultados relevantes: 5 boas práticas passíveis de divulgação. 

 

PARCERIAS ISCTE-perita externa, CFAECA, Formadores a identificar 

 

PARTICIPANTES:  Professores de Educação Pré-escolar, 1º ciclo, Línguas, Matemática e Ciências 
Experimentais, Ciências Sociais, Expressões. 

 

CRONOGRAMA 2018-2021  

 

COORDENADOR/A Coordenadora do Departamento de Expressões 
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AÇÃO Nº 2 De fora para dentro: Turma de acolhimento para alunos estrangeiros 

 

EIXO  1 Cultura de escola e lideranças pedagógicas 

 

ÁREA/ PROBLEMA: Elevado insucesso na disciplina de Português Língua Não Materna 
Taxa de retenção mais elevada nos alunos estrangeiros  

 

OBJETIVO GERAL 
PE 

Melhorar o sucesso escolar na avaliação interna. 

 

OBJETIVO GERAL 
PPM 

 Melhorar o sucesso escolar na avaliação interna. 

 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO  

Melhorar a % de alunos estrangeiros que mudam de nível de proficiência no 
final do ano letivo. 
Melhorar a taxa de aprovação dos alunos estrangeiros. 

 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO:  

1. Constituição de uma turma de acolhimento, para alunos com nível de 
proficiência A1 e A2 ou que tenham vindo do estrangeiro naquele ano letivo 

2. A turma de acolhimento deve ter até 12 alunos, funcionando numa sala fixa. 
3. A integração de alunos na turma de acolhimento faz-se com base no teste 

diagnóstico de proficiência, a aplicar por um júri, logo que o aluno seja 
admitido. 

4. Os alunos fazem, obrigatoriamente, parte de uma turma do respetivo ano de 
escolaridade e frequentam até 6 tempos na disciplina de PLNM e os 
restantes tempos, nas disciplinas previstas na matriz curricular do respetivo 
ano de escolaridade, para garantir uma integração plena. 

5. A turma de acolhimento é atribuída prioritariamente a um docente de 
Português com formação em PLNM ou a um docente do 1º ciclo ou línguas 
estrangeiras, desde que tenha formação em PLNM. 

6. As atividades realizadas nas disciplinas previstas na matriz curricular são 
adaptadas ao nível de proficiência do aluno e propostas pelo professor de 
PLNM ou pelo professor da disciplina, com diretrizes do professor de PLNM. 

7. O acolhimento dos alunos estrangeiros é assegurado por um “padrinho” 
designado de um grupo de voluntários (professores, técnicos, assistentes 
operacionais e alunos) que atua com base num procedimento.   

8. Os alunos e as famílias são acompanhadas pelo diretor de turma   

 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS 
ATIVIDADES 

1. Aplicação do teste diagnóstico de proficiência. 
1. Elaboração de um Guia de acolhimento de alunos estrangeiros e EE. 
2. Portefólio a fazer pelos alunos de nível de proficiência A1/A2,  
3. Banco de atividades práticas de atividades práticas, para trabalho autónomo 

e de atividades no âmbito da língua portuguesa enquanto língua veicular de 
conhecimento para outras disciplinas do currículo. 

4. Segunda aplicação do teste diagnóstico de proficiência, no final do 1º 
semestre ou sempre que o professor PLNM considere adequado. 

5. Integração progressiva no currículo quando atinja o nível de proficiência A2. 
6. Elaboração de relatório trimestral. 
7. Aplicação de questionário aos alunos: grau de satisfação. 

 

PÚBLICO-ALVO Alunos dos 2º e 3º ciclos com nível de proficiência A1/A2. 

 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. % de alunos que mudam de nível de proficiência no final do ano letivo. 
(prova de nível de proficiência. (pautas) 

2. Taxa de aprovação dos alunos estrangeiros. (pautas) 
3. Grau de satisfação dos alunos e EE (questionário) 

RESULTADOS Melhorar a % de alunos que mudam de nível de proficiência no final do ano 
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ESPERADOS /META letivo, em 4pp. 
Melhorar a taxa de aprovação dos alunos PLNM A1 e A2. 
Indicadores de partida: % de alunos que mudaram de nível de proficiência no 
final do ano letivo:17,6% (média 14/17) 

 

PARCERIAS Associações de apoio aos estrangeiros na área de envolvência da escola.  

 

PARTICIPANTES:  Professores de todos grupos disciplinares, Equipa EMAI, técnicos do Gabinete 
Construindo Pontes, assistentes operacionais, alunos. 

 

CRONOGRAMA Calendarização da implementação:2019/2021  
Monitorização: mensal/trimestral. 
Avaliação: anual  

 

COORDENADOR/A 
AÇÃO 

Coordenadora do Departamento de Línguas 
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AÇÃO Nº 3 Mais sucesso em Português e Matemática 

 

EIXO  INTERVENÇÃO  Eixo 2 - Gestão Curricular Sucesso Escolar na avaliação interna / externa 

 

ÁREA/ PROBLEMA:  Maior insucesso dos alunos em Português e Matemática  

 

OBJETIVO GERAL 
PE 

Melhorar a taxa de sucesso em Português e Matemática na avaliação interna.   
Aproximar a classificação em exames à média nacional 

 

OBJETIVO GERAL 
PPM 

 Melhorar o sucesso escolar nas áreas disciplinares de Português e Matemática 
 

 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO  

Aumentar o número de alunos com sucesso (Nível positivo) nas áreas 
disciplinares de Português e Matemática dos alunos do 1º, 2º e 3º ciclos. 

 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO:  
 
 
1º CICLO 

1.Cada turma sinalizada, com histórico de insucesso, tem dois professores: um 
titular e um de apoio. As turmas de 1º ano, manifestam as necessidades de 
apoio após a avaliação intercalar. 
2. Sempre e logo que um grupo de alunos revela maiores dificuldades na 
compreensão da matéria, são deslocados para outra sala (ou na mesma sala, 
noutro espaço), onde, até um máximo de 4 horas semanais por área disciplinar 
lhes é assegurado um ensino individualizado pelo professor titular. 
3. O professor de apoio acompanha o resto da turma, aprofundando a matéria 
lecionada, mas sem avançar nos conteúdos. Não se avança para novos 
conteúdos sem os alunos que saíram terem recuperado o que não sabem, à 
exceção dos casos que, comprometam o cumprimento dos programas.  
4. Os alunos que entram no “ninho” não são sempre os mesmos: entram e 
saem à medida que têm e ultrapassam as dificuldades.  
5. Os alunos são avaliados da mesma forma 

 
 
2º E 3º CICLOS 

1. Cada turma do 2º e 3º ciclos é desdobrada em dois grupos de alunos, num 
dos tempos do seu horário, nas disciplinas de Português e Matemática, 
funcionando alternadamente, dando-se prioridade às turmas com histórico de 
insucesso naquelas disciplinas ou indisciplina. Pontualmente e mediante 
fundamentação da equipa pedagógica pode optar-se por coadjuvação. 

 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS 
ATIVIDADES 

1. No 1º ciclo os professores titulares e de apoio planificam conjuntamente 
atividades de recuperação dos alunos, a constar do plano de turma.  
2. No 2º e 3º ciclos o tempo em desdobramento da turma deve ser utilizado 
preferencialmente em atividades práticas pelos alunos, designadamente, na 
elaboração de portefólios, trabalho autónomo e de projeto, ou prática de 
exercícios relevantes para a aprendizagem com esclarecimento de dúvidas 

 

PÚBLICO-ALVO Alunos das turmas de qualquer ano de escolaridade, com prioridade no 2º 5º e 
7º anos ou com histórico de insucesso 

 

 
INDICADORES A 
MONITORIZAR 

Taxa de sucesso nas áreas disciplinares de Português e Matemática na 
avaliação interna trimestral e final. 
Estratégias de recuperação dos alunos identificadas no Relatório trimestral   
Grau de satisfação dos alunos mediante inquérito trimestral 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS /META 

Melhorar a % de positivas a Português e a Matemática em 4pp. 
Indicadores de partida: 1º ciclo - 2º ano P=78,6; M=75,7%; 2º ciclo: P=76,9%; 
M=74,2%; 3º ciclo: P=82,2%; M=62,1%. 

 

PARTICIPANTES:  Professores titulares e de apoio   

 

CRONOGRAMA 2018-2021 

COORDENADORA 1º ciclo: Adjunta da direção; 2º e 3º ciclos: Coordenadora dep. de matemática 
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AÇÃO Nº 4 Escrever melhor 

 

EIXO  INTERVENÇÃO  Eixo 2 Gestão Curricular: Sucesso Escolar na avaliação interna / externa 

 

ÁREA/ PROBLEMA: Domínio da escrita dos alunos com baixos resultados: no 1º ciclo …………… 
2º e 3º ciclos, 1º período 18/19, 5º ano, 59% e 6º ano, 55%. 

 

OBJETIVO  PE A1- Melhorar o sucesso escolar na avaliação interna 

 

OBJETIVO   PPM Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem 

 

OBJET. ESPECÍFICO  Melhorar a competência de escrita dos alunos  

 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO:  

1º CICLO 

Duas sessões de 60 minutos cada, por semana, para escrita de textos na sala 
de aula, planeadas e orientadas pelos professores titulares de turma para os 
alunos do 2º, 3º e 4º ano de escolaridade. 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO:  

 
2º CICLO 

Uma hora de trabalho, semanal, além do tempo letivo, para alunos do 5º e 6º 
ano, com dificuldades na expressão escrita, (com classificação até 50% neste 
domínio), em grupos de 10 alunos, para realização de propostas de trabalho 
prático, definidas e asseguradas por professores de português.  
Em cada trimestre prevê-se que sejam beneficiários cerca de 40 alunos, 
sinalizados pelos professores e autorizados pelos encarregados de educação.   
Cada professor dispõe de uma hora letiva para o trabalho com os alunos e uma 
não letiva para articulação dos vários professores. 

 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS, 

ATIVIDADES  
1º CICLO 

1. Escrita de textos com recurso a: imagens; chuva de ideias; planificação 
prévia de textos; inventar diferentes finais para as histórias; construção passo a 
passo de textos coletivos; leitura dos textos construídos e melhoramento dos 
mesmos; reconto escrito de histórias. 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS, 

ATIVIDADES  
 

2º CICLO 

1. Realização de uma composição sobre um tema por todos os alunos da turma, 
na 2ª semana de aulas do 1º período e 1ª semana dos 2º e 3º períodos para 
seleção do melhor texto e de quatro textos com incorreções de cada turma. 

2. Exposição dos melhores textos e proposta de prémios aos seus autores. 
3. Formação de 4 grupos (2 de 5º ano, 2 de 6º) de alunos autores dos textos 

avaliados até 50%, para, em sessões de escrita semanais trabalharem 
planificação, vocabulário, pontuação, sequência de ideias, morfologia e 
sintaxe com revisão dos seus textos, orientados por professores    

 

PÚBLICO-ALVO Alunos do 1º e 2º ciclo  

 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 

1. 1. No 1º ciclo o nº de textos escritos mensalmente, a classificação atribuída aos 
textos produzidos e nº de positivas, a português, dos alunos, trimestralmente.    

2. 2. No 2º ciclo, a classificação do trabalho escrito inicial e a classificação da 
composição do último teste de Português do período em que o aluno frequentou 
as sessões de escrita 

 

RESULTADOS/META Melhorar 10% os resultados no domínio da escrita 

 

PARCERIAS  Coordenação concelhia RBE, Editoras  

 

PARTICIPANTES:   Professores titulares do 1º ciclo e professores de português do 2º ciclo 

 

CRONOGRAMA 2019-2020   

 

COORDENADOR/A Coordenadoras: Delegada de Português do 2º e 3º ciclos e coordenadora de 
departamento do 1º ciclo; coordenadoras diretas: professora Adelaide Santos 
no 2º ciclo e Ana Sofia Cardoso no 1º ciclo 
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AÇÃO Nº 5 Construindo Pontes 

 

EIXO 2/3 Eixo 2 - Gestão Curricular: Interrupção precoce do percurso escolar 

 

ÁREA/PROBLEMA: Elevado número de alunos com problemas de indisciplina e 
absentismo/abandono escolar. 

 

OBJETIVO GERAL 
PE 

Melhorar o clima da sala de aula, proporcionando uma melhoria das 
aprendizagens e Prevenir o abandono escolar 
Alargar a rede de parcerias em função das necessidades 

 

OBJETIVO GERAL 
PPM 

Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos. 
Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem  

 

OBJET. ESPECÍFICO Prevenir e Reduzir o nº de alunos em situação de abandono e absentismo 

 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO: 

1. Aplicação de um inquérito sobre gestão da sala de aula a todos os professores, 
adaptado de Amado & Freire, no início e final do ano letivo;  
2. Conhecimento diário dos alunos com ordem de saída da sala de aula (OSSA) 
para intervenção da equipa técnica do GAAF, em particular com os reincidentes 
(duas OS no ano letivo ou uma OS dos alunos com historial do ano anterior).  
2. O GAAF intervém chamando estes alunos para esclarecimento da situação, 
explicitação das consequências deste tipo de comportamento e definição de 
objetivos e compromisso dos vários intervenientes para uma mudança 
comportamental. Nalguns casos são envolvidos a família do aluno, o professor 
titular / diretor de turma, instituição de tutela, numa reunião conjunta para análise 
e esclarecimento da situação e definição de estratégias adequadas. 
3. Esta intervenção é também realizada em situações pontuais de crise latente ou 
emocional que comprometa a sua participação ajustada em sala de aula.  

 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS 
ATIVIDADES 

 

Acompanhamento sistemático (semanal ou quinzenal) ou pontual aos alunos; 
Monitorização da situação dos alunos após intervenção ou aplicação de medida 
disciplinar; 
Intervenção em turma para promoção de competências pessoais e sociais numa 
lógica de prevenção de comportamentos desajustados em sala de aula; 
Atendimentos em sessões individualizadas de capacitação parental, por forma a 
dotar os pais de estratégias de acompanhamento da vida escolar dos seus filhos; 
Articulação com parceiros internos e externos, com encaminhamentos para 
serviços da comunidade ou outras ofertas formativas.  
Feedback positivo aos E.E.´s e alunos, sempre que atingidas as metas definidas 

 

PÚBLICO-ALVO Alunos sinalizados e seus Encarregados de Educação 

 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 
 

1. Nº de professores que participam no inquérito gestão de sala de aula 
2. Nº sinalizações ao GAAF/ Base de dados alunos GAAF 
3. Nº de alunos acompanhados pelo GAAF. 
4. Nº de encaminhamentos realizados para outras entidades. 
5. N.º de SCFSA 
6. Nº de sessões individualizadas a pais / EE. 
7. Tempo de resposta às sinalizações 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS / Metas 

- Participação de 80% dos docentes no inquérito gestão de sala de aula  
Reduzir o n.º de alunos com excesso de faltas em 25 pp: No 2.º ciclo para 
2,685% e 3º ciclo para 3,225%   
- 85% de resposta / intervenção às sinalizações ao GCP;  
- 85% de resposta às sinalizações GAAF, em menos de 30 dias; 
- 85% de pais/EE que comparecem nas sessões agendadas com o GAAF e/ou 
com presença de outros elementos da comunidade escolar 
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PARCERIAS CPCJ Amadora, CPCJ Sintra Oriental, EMAT Amadora, PSP, Equipa de 
Pedopsiquiatria do HFF, Hospital da Estefânia – Clínica do Parque, Clínica “O 
Vigilante”, Equipa Técnica RSI da Santa Casa da Misericórdia da Amadora, 
Equipa Técnica IAC, Equipa de Saúde Pública – Saúde Escolar, Associação 
Pressley-Ridge, Associação Passo-a-Passo, Psicólogos do ACES Amadora, 
Junta de Freguesia de Mina de Água e da Brandoa, Ação Social do HFF, Centro 
Social e Paroquial de São Brás, AMORAMA, Orquestra Geração,   

 

PARTICIPANTES Alunos, Docentes, Encarregados de educação/Comunidade, Outro, Pessoal não 
docente 

 

CRONOGRAMA De setembro de 2018 a julho de 2021 

 

COORDENADOR/A   Coordenadora de Diretores de Turma / Coordenadora Oferta Formativa 
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AÇÃO nº 6  Escola limpa escola com pinta 

 

EIXO 3  Parcerias e Comunidade: Eficácia das parcerias 

 

ÁREA/ PROBLEMA: Elevado nº de alunos que deitam lixo para o chão no espaço escolar    

 

OBJETIVO GERAL 
PE 

Melhorar as competências pessoais e sociais dos alunos no âmbito da 
educação para a cidadania. 

 

OBJETIVO GERAL 
PPM 

Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada     

 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO  

Modificar hábitos dos alunos, de higiene pública, para melhorar os espaços 
escolares tornando-os mais limpos e agradáveis. 

 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO:  

1. Ações de informação pelos professores aos alunos sobre a importância de 
manter os espaços públicos (a escola) limpos e bem cuidados; 
2. Elaboração de cartazes a apelar à modificação de comportamento dos alunos 
em relação ao problema do lixo nos espaços escolares. 
3. Criar equipas de limpeza/separação de lixo, formadas por alunos de todas as 
turmas, por professores e assistentes operacionais para, semanalmente, 
fazerem a verificação do estado de limpeza dos espaços escolares, com recolha 
e separação do lixo encontrado e contagem do nº de sacos recolhidos. 
4. Todas as turmas devem participar pelo menos uma vez 

 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS 
ATIVIDADES 

1. Os professores de cidadania preparam uma atividade inicial sobre hábitos de 
limpeza da escola  
2. Numa aula de Português são elaboradas frases a constar em cartazes 
elaborados numa aula de Educação Visual ou Educação Tecnológica 
3. A equipa de eco-escolas elabora o mapa e calendário da intervenção das 
equipas de limpeza/ separação, e supervisona o registo do lixo recolhido. 

 

PÚBLICO-ALVO  Alunos da escola 

 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 

Nº de ações de informação efetuadas pelos professores de cidadania sobre o 
lixo na escola 
Nº de cartazes elaborados pelos alunos 
Nº de verificações efetuadas pelas equipas de limpeza 
Nº de sacos de lixo recolhidos  

 

RESULTADOS 
ESPERADOS /META 

Uma redução do nº de sacos de lixo recolhidos em cada trimestre 

 

PARCERIAS CMA - Ecoespaço, Valor Sul, 

 

PARTICIPANTES:  Alunos, professores de cidadania, Português Educação Visual, diretores de 
turma, professores da Eco-escolas e pessoal auxiliar;  

 

CRONOGRAMA 2018-2020 

 

COORDENADOR/A 
AÇÃO 

Coordenadora do clube eco-escolas 
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AÇÃO Nº 7   Momentos em Família  

 

EIXO INTERVENÇÃO  Eixo 3 - Parcerias e Comunidade 

 

ÁREA/ PROBLEMA: Pouco envolvimento dos Pais/EE na vida escolar dos seus educandos. 

 

OBJETIVO GERAL 
PE 

Melhorar o envolvimento dos Pais e EE no percurso escolar dos seus 
educandos e nas atividades da escola. 

 

OBJETIVO GERAL 
PPM 

Aumentar a interação entre as crianças e a família no contexto escolar. 

 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO  

Proporcionar atividades que promovam a participação dos pais em dinâmicas 
escolares diversificadas. 

 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO:  

-Inicio do ano letivo: entrega de um kit familiar com alguns objetos para criar 
uma dinâmica de interações e desenvolver competências comunicacionais e 
emocionais. 
-Ao longo do primeiro período: Solicitação aos pais na elaboração de trabalhos 
com as crianças, em contexto familiar, de acordo com os temas abordados e 
que foram expostos no espaço escolar.  
No final do período foi elaborado um livro de receitas (compilação de receitas 
enviados pelas famílias). 
-Inicio do segundo período: Dinamização do Projeto “Momentos em Família” 
(dinamização presencial por elementos da família de atividades diversas em 
contexto das diversas salas de atividades). 
-Terceiro período: Dia da família na escola (jogos tradicionais/ateliers de 
expressão plástica. 

 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS 
ATIVIDADES 

-Calendarização das atividades; 
-Reuniões de Pais/EE;  
-Recados nas cadernetas escolares; 
-Fornecimento de modelos para a elaboração de alguns trabalhos; 
-Requisições atempadas dos materiais necessários à realização das atividades. 

 

PÚBLICO-ALVO Todas as crianças do JI. 

 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 

Ficha de Registo das atividades do projeto “Momentos em Família”, que 
contempla: 
-informação da atividade realizada; 
-grau de satisfação/ dificuldades sentidas pelo proponente da atividade; 
-grau de satisfação do grupo de crianças.  
Relativamente às restantes atividades são utilizados registos elaborados pelas 
educadoras titulares, contemplando o número de participantes. 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS /META 

Participação de pelo menos 60% dos pais/ EE. 

 

PARCERIAS Famílias. 

 

PARTICIPANTES:  -Equipa docente, AOs e Famílias. 

 

CRONOGRAMA Início - 12 de Setembro de 2018 Fim – 22 de Junho e 2021 

 

COORDENADOR/A 
AÇÃO 

Coordenadora de Departamento Educação Pré-Escolar 
Coordenadora direta: Coordenadora de Estabelecimento    
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Ação nº 8 BobaStudio 7G 

 

EIXO DE 
INTERVENÇÃO: 

Eixo 2 - Gestão Curricular 
Eixo 3 - Parcerias e Comunidade 

 

ÁREA/PROBLEMA: Elevado número de alunos com problemas de indisciplina  
 

OBJETIVO GERAL 
PE  

Melhorar o clima da sala de aula, proporcionando uma melhoria das 
aprendizagens 
Melhorar as competências pessoais e sociais dos alunos no âmbito da educação 
para a cidadania 
Alargar a rede de parcerias em função das necessidades 

 
OBJETIVO GERAL 
PPM 

Prevenir a indisciplina dos alunos. 
Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem 

 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO 

Prevenir e reduzir o nº de situações de conflito interpares;  
Prevenir e reduzir o nº de situações de conflito nos períodos do intervalo e da 
hora de almoço; 
Diminuir o tempo de espera para realização de avaliações psicológicas no 
Agrupamento; 

 

DESCRIÇÃO DA 
AÇÃO: 

Animação de recreios e horas de almoço na Escola Básica 1 Ricardo Alberty do 
Agrupamento de Escolas Miguel Torga; 
Ações de treino e desenvolvimento de competências pessoais e sociais em 
turmas do 2º e 3º ciclo na escola sede do Agrupamento de Escolas Miguel Torga; 
Acompanhamentos e atendimentos psico -sociais; 

 

ESTRATÉGIAS 
METODOLOGIAS 
ATIVIDADES 

Dinamização de recreios e horas de almoço no Agrupamento de Escolas Miguel 
Torga, Escola EB1 Ricardo Alberty - 1ºciclo, com recurso a diversos jogos lúdicos; 
Intervenção com turmas para promoção de competências pessoais e sociais 
numa lógica de prevenção de comportamentos desajustados em sala de aula, 
através de dinâmicas de grupo, jogos, trabalho de projeto, … 
Realização de avaliações psicológicas dos alunos de 1º, 2º e 3º ciclos do 

Agrupamento; 

 

PÚBLICO-ALVO Alunos dos 1º, 2º e 3º ciclos 
 

INDICADORES A 
MONITORIZAR 

8. Nº de OSSA por aluno, nas turmas intervencionadas 
9. N.º de situações de crise fora de sala de aula  

 

RESULTADOS 
ESPERADOS / Metas 

- Reduzir o n.º de ordens de saída de sala de aula (OSSA) em 25 pp face à 
média dos últimos 3 anos: de 1,09 OSSA por aluno para 0, 82, nas turmas 
intervencionadas; 

 

PARCERIAS Equipa Boba Studio 7G,  
 

PARTICIPANTES GAAF 
Equipa Boba Studio 7G 

 
CRONOGRAMA De março de 2019 a dezembro de 2020 

 

COORDENADOR/A 
DA AÇÃO 

Manuel do Vale 
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6. Monitorização e avaliação 

Responsáveis: O processo de monitorização e avaliação será coordenado pela equipa de 
autoavaliação da escola em colaboração com os agentes responsáveis pelas diversas 
ações definidas no PPM. 

Indicadores: Os indicadores que permitem monitorizar e avaliar as diversas atividades, 
estão previstos e descritos em cada ação. 

Metodologias e instrumentos: As metodologias e instrumentos utilizados serão os 
considerados em cada ação de acordo com os respetivos indicadores. Será utilizada a 
análise documental – atas, pautas, grelhas, relatórios do GAAF, EPIS e AEC; a aplicação e 
tratamento de inquéritos/questionários; a recolha de dados da plataforma INOVAR. 

Participantes: São participantes nesta monitorização os elementos da equipa de 
autoavaliação e os responsáveis pelas diversas ações.  

Calendarização: A periodicidade desta monitorização dependerá concretamente de cada 
ação, sendo no entanto a avaliação trimestral a adequada à grande maioria das ações. No 
final do ano letivo, realizar-se-á a avaliação das ações com carácter anual ou que apontem 
para resultados anuais intermédios, sendo este momento essencial para a revisão de 
objetivos, metas e práticas, adaptando-as a novos contextos e a novas contingências. 

Produto(s): Relatórios das ações, Observatórios, Relatórios de Avaliação Interna e Externa. 

Estratégias de divulgação e reflexão: A divulgação dos resultados será trimestral e anual, 
utilizando o Relatório de Avaliação Interna. No final do ano letivo, este relatório fará a 
sumula da avaliação das diversas ações. Estes relatórios serão divulgados ao Conselho 
Pedagógico e ao Conselho Geral e a todo o pessoal docente do agrupamento. 

Papel do perito externo: Irá centrar-se no aconselhamento e apoio ao desenvolvimento, 
monitorização e avaliação do plano, na ajuda à identificação de pontos fortes e pontos 
fracos, com vista à definição ou redefinição de prioridades, e no diagnóstico e organização 
das  
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Cronograma das ações 

Ano Letivo 2018-2019 2019-2020 2020-2021 

Ação Mês 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 
1- Parcerias voluntárias                                                        

Monitorização e Avaliação                                  

2 – De fora para dentro: 
turma de acolhimento para 
alunos estrangeiros 

   

 Monitorização e Avaliação                                  

3 -   Mais sucesso em 
Português e Matemática 

   

Monitorização e Avaliação                                  

4 –Escrever melhor 
 

   

Monitorização e Avaliação                                  

5 – Construindo Pontes 
 

   

Monitorização e Avaliação                                  

6 – Escola limpa, escola 
com pinta 

   

Monitorização e Avaliação                                  

7 -  Momentos em 
família 

   

Monitorização e Avaliação                                  

 

 Duração da ação 

 

 Monitorização 

 

 Avaliação 
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Nome da ação Indicadores Fonte 
Datas de 
aplicação 

Recolha 
dos dados 

1- Parcerias voluntárias 

 Nº de aulas observadas face ao nº de aulas observadas previstas 

 Nº de aulas em coadjuvação 

 Registos críticos significativos: qualidade do feed-back na 
observação de aulas e vantagem metodológica da coadjuvação    

Calendário de 
parcerias 
Relatórios 

Trimestral 
Anual 

Instrumento 
próprio de 
recolha 

2 – De fora para dentro: 
turma de acolhimento para 
alunos estrangeiros 

 % de alunos que mudam de nível de proficiência no final do ano 
letivo. (prova de nível de proficiência (pautas) 

 Taxa de aprovação dos alunos estrangeiros (pautas) 

 Grau de satisfação dos alunos e EE (questionário) 

Teste diagnóstico 
Portefólios 
Relatórios 
Pautas 
Inquéritos 

Trimestral 
Anual 

Instrumento 
próprio de 
recolha  

3 -   Mais sucesso em 
Português e Matemática 

 Taxa de sucesso nas áreas disciplinares de Português e 
Matemática na avaliação interna trimestral e final 

 Estratégias de recuperação dos alunos identificadas no Relatório 
trimestral   

 Grau de satisfação dos alunos mediante inquérito trimestral 

Relatórios 
Inquéritos 

Trimestral 
Anual 

Instrumento 
próprio de 
recolha  

4 –Escrever melhor 
 

 No 1º ciclo o nº de textos escritos mensalmente, a classificação 
atribuída aos textos produzidos e nº de positivas, a português, 
dos alunos, trimestralmente  

 No 2º ciclo, a classificação do trabalho escrito inicial e a 
classificação da composição do último teste de Português do 
período em que o aluno frequentou as sessões de escrita 

Relatórios 
Pautas 

Trimestral 
Anual 

Instrumento 
próprio de 
recolha  

5 – Construindo Pontes 
 

 Nº de professores que participam no inquérito gestão de sala de 
aula 

 Nº sinalizações ao GAAF/ Base de dados alunos GAAF 

 Nº de alunos acompanhados pelo GAAF 

 Nº de encaminhamentos realizados para outras entidades 

 N.º de SCFSA 

 Nº de sessões individualizadas a pais / EE 

 Tempo de resposta às sinalizações 

Atas de avaliação 
Pautas 
Registos 
Relatórios 
 

Trimestral 
Anual 

Instrumento 
próprio de 
recolha  

6 - Escola limpa, escola 
com pinta 

 Nº de ações de informação efetuadas pelos professores  de 
cidadania sobre o lixo na escola 

 Nº de cartazes elaborados pelos alunos 

 Nº de verificações efetuadas pelas equipas de limpeza 

 Nº de sacos de lixo recolhidos  

Registos 
Relatórios 

Trimestral 
Anual 

Instrumento 
próprio de 
recolha  

7 - Momentos em família 
 Ficha de Registo das atividades do projeto “Momentos em Registos  

Inquéritos 
Trimestral 
Anual 

Instrumento 
próprio de 
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Família”, que contempla: 
-informação da atividade realizada 
-grau de satisfação/ dificuldades sentidas pelo proponente da 
atividade 
-grau de satisfação do grupo de crianças  

 Relativamente às restantes atividades são utilizados registos 
elaborados pelas educadoras titulares, contemplando o número 
de participantes 

Relatórios recolha  
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7. Plano de capacitação 

Ano 
letivo 

Domínio Grupo Alvo Temáticas / ações Contributos da 
ação 

Monitorização 

 
 
 
 
 
2018
2019 
 

Gestão 
Curricular 

Docentes 
EPE, 1º e 2º 
ciclos 

1. Educação para a 
resiliência de alunos 
e professores 

Diminuição da 
conflitualidade  

 Grau de satisfação dos 
professores 

Gestão 
curricular 

 Docentes 1º, 
2º e 3º ciclos 

2.Diferenciação 
Pedagógica e 
inclusão 

Inclusão 
Melhorar 

aprendizagens 

Melhoria dos resultados 
escolares 

Gestão 
curricular 

docentes 3. Avaliação 
formativa 

Melhoria das 
aprendizagens 

Diversificação de 
instrumentos de avaliação 

formativa utilizados 

Gestão 
curricular 

docentes 4. Metodologias mais 
sucesso 

Melhoria das 
aprendizagens 

Nº de positivas nas 
disciplinas de P e M 

1. Cultura de 
escola e 
lideranças 
pedagógicas  

 

Professores 
de línguas 

5. Português para 
estrangeiros 

Melhorar os 
resultados 

escolares dos 
alunos 

estrangeiros 

Taxa de sucesso dos 
alunos estrangeiros 

 
 
 
2019 
2020 

1. Cultura de 
escola e 
lideranças 
pedagógicas  

Docentes 6. Observação de 
aulas e feed-back 

Melhoria da 
prática letiva 

Grau de satisfação dos 
professores e alunos 

Parcerias e 
comunidade 

Professores 
de cidadania 

7. Educação para a 
cidadania 

Envolvimento de 
professores e 
parcerias em 

projetos   

Nº de projetos com 
contributos para a área da 

cidadania 

Cultura de 
escola e 

lideranças 
pedagógicas 

Professores 8. Metodologia de 
projeto 

Envolvimento de 
professores e 

alunos em 
projetos   

Nº de projetos na escola 

 
 
 
2020
2021 

98. Cultura de 
escola e 
lideranças 
pedagógicas  

Eq.de 
autoavaliação, 
Professores 

9. Análise de 
resultados 

Gestão e 
organização 

 Relatórios de 
autoavaliação e relatórios 
dos departamentos sobre 
os resultados escolares. 

Gestão 
curricular 

 Docentes 1º, 
2º e 3º ciclos 

2. Diferenciação 
Pedagógica e 
inclusão 

Inclusão 
Melhorar 

aprendizagens 

Melhoria dos resultados 
escolares 

 

Eixos  
3. Cultura de escola e lideranças 

pedagógicas  
4. Gestão Curricular 
5. Parcerias e comunidade 

 

Prevê-se o apoio do perito externo para participação nas ações 2, 4, 6, 8, 9   
 

 


